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INTRODUÇÃO 

 

 

 

O Projeto Educativo, segundo o art.º 9 – Instrumentos de autonomia - 1.a) do 

Decreto-Lei n.º 75/2008 de 22 de abril e de acordo com o Dec. Lei nº 137/2012 

de 2 de julho, é o documento que consagra a orientação educativa do 

agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado 

pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, 

no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias 

segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se 

propõe cumprir a sua função educativa; 

 

 

 

 

 

 

O presente documento constitui-se como a referência maior da ação 

educativa a desenvolver por todos os elementos da Comunidade Escolar.  

 

 

O Diretor do Agrupamento de Escolas das Olaias  

(Francisco Manuel dos Santos Gaspar Simões) 
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I. CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

1. O meio envolvente  

As escolas do agrupamento, com exceção da Escola E B 1 Actor Vale e 

JI S. João nº 2, situam-se na zona oriental de Lisboa. 

A escola sede do Agrupamento localiza-se na Rua Prof. Mira Fernandes, 

nas Olaias, e nela estão integrados os 2º e 3º ciclos do Ensino Básico. Esta 

escola, definida também como escola de referência para alunos cegos e de 

baixa visão, desde o ano letivo 2008/2009 é, desde setembro de 2009, território 

TEIP (Território Educativo de Intervenção Prioritária). 

A Escola EB1 Engenheiro Duarte Pacheco com Jardim de Infância, 

situada no Bairro da Picheleira, freguesia do Beato, localiza-se na zona oriental 

do concelho de Lisboa e a Escola EB1 Actor Vale está situada na rua Actor 

Vale, freguesia de Penha de França, próxima da Alameda D. Afonso 

Henriques. O Agrupamento integra a escola do EB1/JI do Bairro do Armador 

situada na rua Gilberto Freyre, freguesia de Marvila, na antiga zona “M” de 

Chelas. 

As escolas do Agrupamento acolhem alunos de diferentes freguesias, 

cobrindo, assim, uma área bastante vasta e heterogénea: Beato; Areeiro, 

Marvila e Penha de França. A população escolar advém dos diferentes bairros 

e ruas pertencentes a estas freguesias: Bairro do Armador, Chelas, Bairro 

Portugal Novo, Afonso Costa, Alto da Bela Vista, Alameda Afonso Henriques, 

entre outras. 

As escolas do Agrupamento integram as freguesias, Beato, Areeiro, 

Marvila e Penha de França. 

 

Agrupamento de Escolas 

das Olaias (SEDE) 
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2. As Escolas 

O Agrupamento de Escolas das Olaias é composto pelas seguintes escolas: 

 Escola Básica de 1º ciclo Eng.º Duarte Pacheco 

 Jardim-de-Infância do Beato (integrado na escola EB1 Duarte Pacheco) 

 Escola Básica de 1º ciclo Actor Vale 

 Jardim-de-Infância S. João nº 2 (integrado na escola EB1 Actor Vale) 

 Escola Básica de 1º ciclo do Bairro do Armador  

 Jardim-de-Infância do Bairro do Armador (integrado na EB1 do Bairro do 

Armador) 

 Escola Básica de 2º e 3º ciclos das Olaias (escola sede do 

Agrupamento) 

A escola E. B. 1 Eng.º Duarte Pacheco integra o Jardim-de-infância do Beato, 

constituído por 2 salas. A escola possui oito salas  de aula, uma sala de centro 

de recursos (biblioteca escolar e sala de Informática), uma sala de expressões, 

um ginásio. Tem uma cantina com sistema de catering frio e dois espaços de 

recreio. 

A escola Actor Vale integra o Jardim de Infância S. João nº 2, constituído por 

duas salas. A escola é constituída por dois pisos, distribuídos por dois blocos 

(norte e sul): No bloco norte, há 3 salas de aula e uma sala a funcionar como 

centro de recursos no rés-do-chão, e há 4 salas de aula no 1º andar. No bloco 

sul, há 2 salas de aula no rés-do-chão e 4 salas de aula no 1º andar. Para além 

das salas de aula existe um gabinete da coordenação, uma sala no exterior 

para dinamização de atividades em pequeno grupo, um refeitório com confeção 

local que funciona em dois turnos, quatro casas de banho para os alunos, duas 

casas de banho para os docentes e não docentes, duas arrecadações, dois 

compartimentos diminutos no 1º andar e dois no rés-do-chão para apoio das 

assistentes operacionais. Circundando o edifício escolar, existe um pátio de 

recreio de piso irregular e cujas dimensões e forma dificultam a vigilância nos 

períodos de recreio. O espaço é agradável mas carece de um parque infantil. 

A escola E. B. 1 do Bairro do Armador que inclui 1º ciclo e jardim-de-infância 

situa-se no Bairro do Armador e é constituído por dois edifícios, um para o 1º 

ciclo, equipado com doze salas de aula, várias salas de atividades, biblioteca, 

refeitório com confeção local e um ginásio com balneários. O edifício do Jardim 
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de Infância, também equipado com refeitório com confeção local, tem seis 

salas de atividades e com três espaços preparados para atividades de 

expressão plástica. Ambos dispõem de vários gabinetes de trabalho destinados 

à direção e coordenação entre outros. O espaço exterior situado entre os dois 

edifícios inclui um campo de jogos, uma zona coberta e espaços de zonas 

verdes. 

A escola E. B. 2, 3 das Olaias, sede do Agrupamento possui quatro blocos e 

um pavilhão gimnodesportivo. No primeiro, à entrada, encontram-se a receção, 

os serviços administrativos, a sala de professores, o gabinete da direção da 

escola, a reprografia, um pequeno compartimento para a chefe do pessoal não 

docente, uma sala para a educação especial, duas casas de banho; no 

primeiro andar, há a biblioteca, sala da psicóloga, uma sala de música, uma 

sala de audiovisuais, duas pequenas salas para diretores de turma (2º e 3º 

ciclos respetivamente), uma pequena sala do GAAF. No segundo bloco, com 

um único piso, encontramos a sala de convívio dos alunos, um bar/bufete para 

alunos e outro para professores, uma papelaria, um refeitório com catering 

quente, uma pequena sala direcionada para arquivo de documentos, uma sala 

de apoio ao pessoal não docente e duas casas de banho. Os restantes dois 

blocos incluem as salas de aula, duas casas de banho e um gabinete de apoio 

ao pessoal não docente. 

Num deles, designado bloco A, no rés-do-chão, encontram-se quatro salas 

destinadas a aulas de educação visual, educação tecnológica e de azulejaria. 

No primeiro andar há oito salas e dois gabinetes, sendo um destinado ao 

gabinete de disciplina. O outro bloco, designado bloco B, possui dois 

laboratórios de ciências, um de físico-química e duas pequenas salas de aula. 

No primeiro andar há oito salas, sendo uma a sala TIC (Tecnologias de 

Informação e Comunicação) e dois pequenos gabinetes que funcionam 

respetivamente como salas de apoio ao projeto PES (Promoção e Educação 

para a Saúde) e uma sala de apoio à educação especial, além de uma 

arrecadação para material informático. 

O pavilhão gimnodesportivo, concluído em 2007/2008, possui um campo de 

jogos, um ginásio, um gabinete para os professores de educação física com 

duas casas de banho incluídas, uma sala de arrumações, dois balneários e 

dois vestiários e uma sala para aulas teóricas. 
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A toda a volta da escola existe um espaço amplo que inclui alguns canteiros 

ajardinados. Possui dois campos de jogos. 

 

3. Organização Estrutural 

3.1. Órgãos de Gestão 

Conselho Geral 
Diretor 

Conselho Pedagógico 

3.2. Estrutura de Orientação Pedagógica 

Departamentos Curriculares 

Conselho de Diretores de Turma 

Conselhos de Turma/ Conselhos de Docentes 

3.3. Serviços Especializados de Desenvolvimento Pedagógico 
SPO- Serviço de Psicologia e Orientação; 

Educação Especial 

GAAF (Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família) 

Apoios Educativos 

Biblioteca Escolar 

3.4. Atividades Extracurriculares 

Desporto Escolar 

Clubes 
CAF (Componente de Apoio à Família) 
AAAF (Atividades de Animação e de Apoio à Família) 
AEC (Atividades de Enriquecimento Curricular) 

3.5. Abertura ao exterior 

Parcerias e Protocolos com paróquias, universidades e outras 

instituições: Juntas de Freguesias de Penha de França, Beato, 

Marvila e Areeiro, Câmara Municipal, Gebalis, Lapsis, Associação 

Mediar, Instituto de Psicologia Aplicada, Formação Psiprograma, 

Projeto Sementes, Médicos do Mundo, Centro de Saúde S. João 

e paróquia do Espírito Santo.  
 

3.6. Organograma 
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II. CARACTERIZAÇÃO HUMANA 

 

O Agrupamento de escolas das Olaias caracteriza-se por uma grande 

diversidade cultural, o que se traduz em dificuldades reais e objetivas para o 

sucesso educativo e para o desenvolvimento pessoal e social de todas as 

crianças e jovens. A diversidade linguística da comunidade em que a escola se 

encontra inserida não é facilitadora da comunicação Escola – Família e 

Família-Escola. 

 

1. Os alunos 

A população escolar do Agrupamento é de 1208 alunos. Na escola sede 

leciona-se do 5º ao 9º ano, um CEF- Cursos de Educação e Formação, PIEF-

Programa Integrado de Educação e Formação (de 1º, 2º e 3º ciclos) e PLNM-

Português Língua Não Materna. Nas outras escolas do agrupamento leciona-se 

do jardim-de-infância ao 4º ano. O número de alunos está distribuído do 

seguinte modo: Jardim-de-infância – 197, 1º ciclo  – 437, 2º ciclo – 274, 3º ciclo 

– 265. Curso CEF – 35 e o PIEF – 45. 

No universo dos alunos, relativamente ao género, o sexo feminino é em 

maior número. No agrupamento há 103 alunos com NEE, e com ASE – escalão 

A – 693 e escalão B – 159. 

Um número considerável de jovens manifesta desinteresse, indisciplina, 

fraco envolvimento nas aprendizagens, baixa assiduidade e retenções 

frequentes. 

Este Agrupamento inclui ainda um elevado número de alunos integrados 

em instituições de acolhimento (nomeadamente a Obra do Ardina, a Casa dos 

Plátanos, a Casa das Cores e o Centro de Acolhimento e Proteção aos 

Refugiados) e de alunos referenciados na CPCJ - Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens ou no Tribunal de Menores. 

O Agrupamento recebe também um número significativo de alunos que 

constitui uma população flutuante nomeadamente, alunos integrados em 

instituições de acolhimento temporário e alunos com transferências 

compulsivas de outras escolas, alunos refugiados, o que causa instabilidade no 
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funcionamento do grupo/turma. Frequentam o agrupamento 350 alunos 

estrangeiros. 

A maioria dos alunos que frequenta este Agrupamento de Escolas faz 

parte de agregados familiares de estatuto socioeconómico baixo; emprego 

precário ou desemprego; carências alimentares; higiene e saúde frágeis; 

problemas de exclusão social e pertença a diversas nacionalidades e etnias. 

Há ainda alunos ao cuidado de várias instituições. 

O número de alunos em que o português não é a língua falada no seio 

familiar é elevado (108), o que dificulta a apropriação do conhecimento e a 

comunicação oral e escrita. 

Registam-se elevadas taxas de absentismo e abandono escolar na 

população emigrante (incluindo refugiados) e na população de etnia cigana. 

 

2. Famílias 

Analisadas as fichas biográficas, resultaram as seguintes conclusões: 

relativamente à caracterização dos encarregados de educação por 

nacionalidades, está demonstrada a diversidade cultural, com proveniências da 

Europa, África, Américas e Ásia. Existem no Agrupamento muitos alunos de 

etnia cigana. Da diversidade social e cultural resultam vários problemas de 

integração e identidade social, que se refletem no contexto escolar. Alguns 

destes pais/encarregados de educação, apesar de já terem adquirido a 

nacionalidade portuguesa, mantêm as suas raízes e continuam a falar a sua 

língua materna no seio familiar e no convívio social mais próximo. 

Quanto à caracterização dos encarregados de educação por habilitações 

literárias, verifica-se que estes têm, na grande maioria, um nível de 

escolarização não superior ao 2º Ciclo. A presença dos encarregados de 

educação na escola é pouco frequente e pouco numerosa. Comparecem 

essencialmente quando convocados e acompanham pouco as aprendizagens 

dos seus educandos. Esta baixa escolarização não lhes permite aceder a 

empregos bem remunerados e estáveis. Em consequência desta precariedade, 

a situação dos agregados familiares é complexa e gera falta de 

acompanhamento dos jovens que ficam entregues a si próprios e à escola. 

Analisando os dados caracterização dos encarregados de educação por 

situação profissional, vem crescendo o número de pais desempregados, 
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subsistindo com o rendimento social de inserção ou com atividades liberais não 

declaradas. Grande parte da população escolar provém de núcleos de 

alojamento social GEBALIS - Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa, e em 

muitos casos, não se lhe conhece qualquer tipo de atividade profissional. 

A situação socioeconómica, aliada à diversidade linguística e à baixa 

escolarização, dificulta o acesso à plena cidadania. Os rendimentos da maior 

parte destas famílias provêm, sobretudo, de trabalhos incertos, da construção 

civil, dos serviços de limpeza, de subsídios estatais e de outras proveniências 

desconhecidas pela escola.  

De referir o facto de encontrarmos muitas famílias disfuncionais ou com 

um ou mais elementos em instituições prisionais.  

 

3. Docentes 

O corpo docente da escola sede é constituído por 120 professores dos 

quais 84 são do quadro de escola e entre eles 7 professores de apoio aos 

alunos com NEE – Necessidades Educativas Especiais - 4 (provenientes do 

grupo 910 – Educação Especial - apoio a crianças e jovens com necessidades 

educativas especiais de carater permanente) e 4 (provenientes do grupo 930 – 

Educação Especial - apoio educativo a crianças e jovens cegos e ou baixa 

visão), sendo a maioria do sexo feminino. 

A escola Eng.º Duarte Pacheco tem 5 docentes para o 1º ciclo e 1 

Educador de Infância para o Jardim de Infância do Beato, mais uma 

coordenadora de estabelecimento com turma. 

A escola Actor Vale tem 11 professores, 1 professor da educação especial 

(910) e um partilhado com o Bairro do Armador (910), mais uma coordenadora 

de estabelecimento sem turma. O Jardim de Infância S. João nº 2, tem 2 

Educadoras de Infância. 

A escola do Bairro do Armador tem 8 professores do 1º ciclo, dois 

professores do (930) e um professor do (910), partilhada com a escola Eng. 

Duarte Pacheco mais um coordenador de estabelecimento sem turma. O 

Jardim de Infância do Bairro do Armador tem 5 Educadoras de Infância. 

A média de idades é de 45 anos. 
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Os professores na sua grande maioria são licenciados / com formação 

superior e profissionalizados. 75% têm vínculo efetivo ao Agrupamento, 

estando os outros docentes a contrato. 

4. Pessoal não docente 

A distribuição de serviço do pessoal não docente é feita de acordo com o 

perfil e a experiência no desempenho das funções que lhe são destinadas e 

estão distribuídos no agrupamento da seguinte forma: 

Na Escola sede - 23 Assistentes operacionais, 8 funcionários 

administrativos, 1 funcionário da segurança do ME; Na escola Eng. Duarte 

Pacheco - 2 assistentes operacionais, 1 assistente operacional da CML; Na 

escola Actor Vale - 3 assistentes operacionais. Na escola do Bairro do 

Armador, 2 assistentes operacionais da Câmara Municipal e 2 assistentes 

operacionais da escola. Nos Jardins de Infância, 1 assistente operacional no 

Beato, 2 no Jardim de Infância S. João nº 2 e 5 no Jardim de Infância Bairro do 

Armador, e uma Psicóloga que abrange os quatro Estabelecimentos de Ensino 

do Agrupamento. 

 

 

 

 

III – DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL  

5.1 - Ambiente Interno 

5.1.1 - Pessoal docente e não docente 

Pontos Fortes Pontos Fracos 
Bom relacionamento e colaboração entre 
pares 
 

Estabilidade do corpo docente  
 

Empenho na implementação de 
respostas pedagógicas no sentido de ir 
ao encontro das necessidades dos 
alunos 
 

Disponibilidade para diferentes tarefas e 
para diferentes locais de trabalho 
 

Boa interação com os alunos 
 

Interdisciplinaridade que confira um 
sentido mais estratégico e coerente à 
ação educativa.  
 

Troca de experiências/colaboração entre 
os professores e a comunidade ainda 
pouco profícua 
 

Insuficiente formação do pessoal não 
docente 
 

Articulação entre ciclos 
 

Material pedagógico e de desgaste para 
os alunos 1.º ciclo Educação Especial 
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Motivação e empenho dos profissionais 
na prossecução das metas definidas no 
Plano de Melhoria – TEIP 
 

Disponibilidade da direção para ouvir os 
professores e a comunidade educativa 

 

5.1.2 – Estudantes e Ambientes de ensino e aprendizagem 

Pontos Fortes Pontos Fracos 
Cultura assente em relações de afeto 
entre alunos, docentes e assistentes 
operacionais  
 

Preparação dos alunos para os exames 
em horário extra-letivo 
 

Biblioteca Escolar  
 

Projetos para a melhoria das 
aprendizagens e competências dos 
alunos. (1)  
 

Gabinete de apoio ao aluno e família 
(GAAF). (2) 
 

Desporto escolar 

Cultura de envolvimento dos 
pais/encarregados de educação no 
acompanhamento dos seus 
filhos/educandos  
 

Falta de hábitos e métodos de trabalho  
 

Deficiente expressão oral e escrita e de 
interpretação e produção de 
textos/documentos 
 

Passividade intelectual e falta de 
autonomia 

 

 (1) As atividades organizadas pelos projetos e clubes constituem-se como uma extensão dos currículos, 

operacionalizando, de um modo criativo e motivador, muitos conceitos, teorias e ideias, promovendo, nos alunos, um 

modo diferente de investigar, de saber e de agir.  

(2) GAAF- é um serviço do Agrupamento que pretende dar resposta ao nível de prevenção do abandono e absentismo 

escolar e de promoção da relação entre Escola – Família – Comunidade. 

 

5.1.3 - Recursos e Parcerias 

Pontos Fortes Pontos Fracos 
Rede de parceiros da comunidade 
(instituições, empresas…).  
 

Orientação vocacional   
 

Organização de eventos, divulgação da 
oferta formativa e diversidade de 
atividades, clubes e projetos.  

Fraca participação dos pais/encarregados 
de educação no processo educativo dos 
seus educandos.  
 

Material de desgaste nos Jardins de 
Infância. 

 
5.1.4 - Resultados 

Pontos Fortes Pontos Fracos 
Melhoria progressiva de resultados 
escolares, ao longo do ciclo de estudos. 

Taxas de insucesso com maior incidência 
nas disciplinas de português e 
matemática. 

 

5.2– Ambiente Externo 

Pontos Fortes Pontos Fracos 
Relacionamento institucional com a 
autarquia e com as várias entidades 
parceiras do Agrupamento 
 

Criação de uma microrrede / TEIP com 
os agrupamentos TEIP Patrício Prazeres 
e Marquesa de Alorna 

Imagem externa da escola que nem 
sempre corresponde à qualidade do 
trabalho realizado. 
  

Desvalorização do esforço e do trabalho 
escolares. 
 

Precariedade económica e social das 
populações num contexto de recessão.  
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IV. PRINCÍPIOS 

 

Formação integral  

Fomentar atitudes e valores que respeitem o ser humano e desenvolvam 

a capacidade de intervenção na sociedade; 

Promover o desenvolvimento integral do aluno nas várias vertentes. 

Educação para a multiculturalidade 

Promover a igualdade de oportunidades na aquisição e formação do 

saber científico e social e valorizar a multiculturalidade e o respeito pelos 

outros.  

Assegurar uma educação básica, tendo em conta os interesses e as 

diferenças do indivíduo no seu contexto social e cultural; 

Criar dispositivos que permitam a integração total no meio escolar; 

Integração ética no mundo global 

Motivar os alunos para uma aprendizagem permanente e prepará-los 

para desempenharem atividades úteis socialmente; 

Envolver a comunidade educativa em ações direcionadas para o papel 

da família na educação e para uma cultura de aprendizagem ao longo da vida; 

Exigência de Qualidade 

Desenvolver uma cultura de rigor, exigência e qualidade, para conseguir 

dar uma resposta aos desafios colocados no mundo atual, promovendo o 

sentido de estima e respeito mútuos e a responsabilização partilhada.  

Cimentar a relação escola – família – comunidade como fonte de 

vitalidade da escola devendo a cooperação ser considerada uma mais-valia no 

desenvolvimento da qualidade educativa. 
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V. METAS E ESTRATÉGIAS de AÇÃO 

 
META 1 - Melhorar a qualidade das 

aprendizagens 
Estratégias de Ação 
(Operacionalização) 

a) Promover o sucesso escolar dos alunos utilizando métodos 

e modelos diversificados para ir ao encontro das 

caraterísticas dos alunos. 

- Aplicação de técnicas e métodos de estudo diferenciados; 

- Supervisão da realização dos trabalhos de casa e respectiva correção; 

- Preparação de testes com adaptações curriculares; 

- Realização de atividades que permitam a criação e a consolidação de hábitos de leitura 

e de escrita, a consolidação de conteúdos e o esclarecimento de dúvidas; 

- Implementação de dinâmicas de trabalho a pares e em grupo, promovendo a 

aprendizagem colaborativa; 

- Acompanhar no Apoio ao Estudo, no 5º, em 2 tempos semanais, em sistema de 

rotatividade, as duas disciplinas, para além de português e de matemática, nas quais os 

alunos revelam mais dificuldades; 

b) Melhorar o sucesso a português e a matemática - Reforçar a Língua Portuguesa como veículo de aprendizagem de todas as outras áreas 

curriculares, através do fornecimento de um conjunto de conceitos basilares de 

organização e sistematização de novos saberes; 

- Aplicação, ao longo do ano, logo no pré-escolar, de estratégias que vão ao encontro das 

dificuldades detetadas nestes dois domínios; 

- Coadjuvação, no 1º ciclo, ao longo do ano, para melhor responder às dificuldades nestes 

domínios;  

- Aplicação do funcionamento da Turma Mais, a português e a matemática no 5º ano, e 

apenas a matemática no 7º ano, ao longo do ano letivo. 

- Acompanhar no Apoio ao Estudo - 6º ano, em 2 tempos semanais, em sistema de 

rotatividade, as duas disciplinas, português e matemática; 
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- Apoio ao Estudo (acompanhamento ao estudo em 2 tempos semanais, para português e 

matemática e outra disciplina a decidir pelo conselho de turma para cada disciplina, para 

grupos de alunos 1º Ciclo, com o mesmo nível de conhecimentos, a funcionar em regime 

de rotatividade); 

- Perspetivar a Matemática como instrumento transversal das diferentes aprendizagens 

curriculares e facilitadora de estratégias de raciocínio. 

c) Generalizar as boas práticas no âmbito da coordenação, 

monitorização e avaliação 

- Realização de reuniões de departamento e subdepartamento com vista à comunicação 

mais dinâmica e eficaz a uma reflexão conjunta de resultados e a uma efetiva articulação 

entre todos; 

- Realização de sessões de trabalho/coordenação entre as Coordenadoras Pedagógicas, 

desde a educação pré-escolar ao 3º ciclo, e os diretores de turma/os professores 

titulares/educadores; 

- Realização de sessões de trabalho/coordenação entre Coordenadora TEIP e os 

responsáveis diretos pelas acções/atividades do PPM; 

- Extensão do trabalho colaborativo, entre pares, a nível de estratégias de 

gestão/organização curricular; 

- Formação de docentes em contexto escolar; 

- Aplicação do mesmo teste/instrumento diagnóstico por disciplina/ por ano de 

escolaridade, desde o pré-escolar ao 9º ano. 

- Sessões de trabalho, pelos grupos de disciplina/ano, desde o pré-escolar ao 9º ano, 

para preparação de materiais, de instrumentos de avaliação e fichas de trabalho; 

- Privilegiar a avaliação formativa como principal instrumento regulador das 

aprendizagens; 

- Aferir conhecimentos dos alunos vindos do estrangeiro antes de os colocar numa turma. 

d) Melhorar o desenvolvimento de aprendizagens 
significativas pelos alunos 

- Planear as atividades de ensino/aprendizagem de acordo as caraterísticas dos alunos, 

das turmas e natureza do curso; 
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- Planear as atividades de ensino/aprendizagem integrando o contexto local.  

- Desenvolver metodologias ativas.  

– Promover o desenvolvimento de trabalho de projeto. 

- Reforçar as aprendizagens através da utilização de novas tecnologias.  

e) - Promover práticas de supervisão pedagógica para troca 

efetiva de experiencias e colaboração interpares 

- Implementação de estratégias de supervisão pedagógica dos docentes; 

 - Maior trabalho colaborativo, entre pares, a nível de estratégias de gestão/organização 

curricular, a fim de assegurar a articulação curricular e pedagógica; 

- Sessões de trabalho, pelos grupos de disciplina/ano, para reflexão sobre os 

instrumentos da prática de supervisão e apuramento das boas práticas identificadas nas 

reuniões entre pares. 

f) Promover com maior eficiência, a autonomia dos alunos no 

processo de aprendizagem 

- Apoio às aprendizagens através de aplicação de técnicas e métodos de estudo; 

- Criação de um espaço de apoio nas diferentes áreas curriculares, a nível do 3º ciclo; 

- Acompanhamentos individualizados (para alunos referenciados por razões de 

assiduidade irregular e/ou indisciplina); 

- Tutoria do diretor de turma (um tempo semanal com o grupo-turma ou, em casos 

excecionais, com pequenos grupos ou em acompanhamentos individuais, dentro ou fora 

da sala de aula no horário letivo dos alunos); 

- Aulas de Apoio Pedagógico acrescido em português e matemática (para os alunos do 9º 

ano propostos pelo professor curricular da disciplina, em acompanhamento individualizado 

a um pequeno grupo de alunos com maiores dificuldades diagnosticadas). 

g) Promover uma articulação mais eficiente da gestão do 

currículo nos anos de transição de ciclos 

Encontros mais frequentes para o efeito: 

- Sessões de trabalho entre os educadores da educação pré-escolar e os docentes do 1º 

ano, entre os docentes do 4º ano e do 5º ano e entre os docentes do 6º ano e do 7º ano, 

para análise da avaliação diagnóstica dos alunos e respetivo acompanhamento do 

desenvolvimento do plano de aprendizagem e avaliação dos resultados, com o apoio do 

SPO; 
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- Trabalho colaborativo entre: 
 Os professores das várias disciplinas do mesmo ano, quer a nível de conteúdos quer 

a nível de atividades. 

 Os professores dos vários ciclos, com disciplinas afins, quer a nível de 

conteúdos/temas quer a nível de atividades. 

h) Desenvolver projetos de autonomia e flexibilidade curricular 

com vista à melhoria das aprendizagens dos alunos 

- Criar domínios de autonomia curricular (DAC), com base na metodologia de trabalho de 

projeto, recorrendo a uma organização do horário das turmas que permita o trabalho de 

projeto interdisciplinar.  

- Criar disciplinas de oferta complementar em áreas artísticas, culturais e tecnológicas.  

- Implementar a organização semestral de algumas disciplinas de maior carga horária.  

- Desenvolver a educação para a cidadania de forma integrada e articulada no currículo 

de cada ano e ciclo, através dos contributos da comunidade educativa. 

i) Valorizar a importância da Escola na construção do projeto 

de vida do aluno 

- Atividades específicas em que o ambiente escolar seja utilizado de forma a ser 

percecionado pelos alunos como essencial para a construção de um percurso 

(académico) que se irá refletir na sua vida; 

- Articular a escola com a família nos aspectos determinantes para a educação no que diz 

respeito à aquisição de valores, atitudes e comportamentos cívicos e educacionais; 

- Acompanhamento aos alunos e à família com vista à responsabilização do aluno e 

encarregado de educação pelo seu percurso escolar; 

- Apoio e acompanhamento aos alunos e respetivas famílias das escolas do 1º ciclo e 

jardins-de-infância, em que se proporcione um ambiente escolar saudável e harmonioso 

por meio de uma maior colaboração e articulação entre os agentes envolvidos; 

- Implementação de estruturas de orientação vocacional promotoras da inserção na vida 

activa; mobilização dos jovens para o trabalho cívico e de voluntariado, visando o seu 

enriquecimento como pessoas. 

j) Contribuir para colmatar as dificuldades em ultrapassar os 

obstáculos inerentes à especificidade de cada cultura 

- Desenvolvimento de currículo próprio para alunos de LPNM; 

- Ajustar os horários das turmas, sempre que possível, de forma a que os alunos de 
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PLNM não acompanhem a turma durante os tempos de Português; 

- Criação de situações de aprendizagem tendo em conta os interesses e as diferenças 

dos alunos e do seu contexto social e cultural; 

- Desenvolvimento de atividades que integrem as diferentes culturas no espaço sala e na 

escola; 

- Tornar a escola dinâmica através do estímulo à ética e ao diálogo intercultural. 

k) Consolidar a inclusão de alunos através de estratégias 

adaptadas às suas diferenças 

- Tornar mais efectivas as medidas inclusivas que respondam às necessidades dos 

alunos;  

- Garantir a inclusão dos alunos oriundos de outras escolas e dos alunos estrangeiros; 

 - Ajustar os mecanismos de avaliação à especificidade dos alunos. 

l) Contribuir com medidas específicas de diversificação 

curricular para alunos que, dentro e fora da escolaridade 

obrigatória, revelem problemas de integração/inclusão e/ou 

insucesso escolar repetido, risco de exclusão e 

necessidades educativas especiais.  

- Oferta de Cursos de Educação e Formação e Projeto de Integração e Educação e 

Formação; 

 

m) Desenvolver competências sociais, cívicas, instrumentais, 

tecnológicas e ambientais; 

- Utilização  de dinâmicas de grupo com os alunos para envolvê-los: 

 Na construção de uma conduta escolar adequada;  

 No desenvolvimento do respeito pelo outro; 

 Na promoção de um bom convívio em grupo, principalmente no ambiente escolar; 

- Aplicação de programas de competências sociais para os alunos; 

- Criação de projetos que promovam uma imagem da escola mais positiva. 

- Implementação de hábitos de separação de lixos; 

- Implementação de hábitos de alimentação saudável; 

- Proporcionar um ambiente de motivação, exigência e gratificação; integrando os alunos 

na escola, construindo um sentido de pertença e um gosto pela participação. 
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n) Promover a criatividade, inovação, empreendedorismo e 

liderança; 

- Exposição e divulgação de trabalhos realizados pelos alunos; 

- Participação em concursos de âmbito local, nacional e internacional; 

- Valorização de trabalhos inovadores de iniciativa individual ou coletiva e sua divulgação. 

o) Promover o gosto pela arte, desenvolvendo a sensibilidade 

e o sentido de apreciação estética do mundo e a expressão 

cultural. 

Desenvolvimento de projetos/atividades no âmbito da expressão cultural: (Exposições de 

trabalhos elaborados pelos alunos; 

Visitas de estudo a museus, galerias de arte e outros). 

p) Promover uma consciência ambiental, individual e coletiva, 

para o desenvolvimento sustentável do meio e da 

sociedade. 

- Criação de projetos que contribuam para a apropriação de comportamentos que 

reduzam a pegada ecológica. 

- Implementação de um concurso de redução, acondicionamento e separação de lixos; 

- Desenvolvimento de campanhas de poupança e aproveitamento de água. 

q) Utilizar as tecnologias da informação e comunicação de 

forma integrada e transversal, criando dinâmicas de 

interação com os meios informáticos e multimédia em 

diferentes contextos educativos. 

- Rentabilização e atualização dos recursos humanos e materiais na utilização de quadros 

interativos, plataformas de aprendizagem e de gestão e sistemas de comunicação digital. 
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META 2 - Promover a formação da comunidade 
educativa 

Estratégias de Ação 
(Operacionalização) 

a) Desenvolver programas e protocolos com instituições de 

âmbitos diversos 

- Participação em projetos, concursos e iniciativas promovidas por entidades externas 

ao agrupamento (Universidades, CML, Escolas Parceiras,e outras entidades; 

- Encontros de trabalho com parceiros da comunidade (trabalho técnico); 

- Microrrede: 

  Oportunidades de formação e desenvolvimento pessoal e social proporcionadas 

e/ou mediadas pela escola, abrangendo o aluno, as suas famílias e a comunidade 

no seu todo; 

 Organização de eventos conjuntos que permitam a partilha e análise de 

experiências desenvolvidas; 

 Ações de formação e de reflexão conjuntas, em torno das problemáticas 

consideradas prioritárias. 

b) Incrementar as redes colaborativas entre os vários 

estabelecimentos de educação que integram o agrupamento  

- Projetos interescolas e interciclos; 

 

c) Reduzir as dificuldades de comunicação/articulação entre as 

estruturas internas e uniformizar procedimentos 

- Participar e desenvolver a articulação efetiva entre todos os documentos estruturantes 

do agrupamento, nomeadamente na realização das atividades curriculares e 

extracurriculares; 

- Trabalho de articulação curricular, reflexão conjunta e tomadas de decisão relativas à 

operacionalização dos princípios enunciados no projeto educativo: 

 Preparação de materiais, nomeadamente as planificações anuais, e de 

instrumentos/testes de avaliação, incluindo os de diagnóstico; 

 Análise dos resultados das aprendizagens, reflexão sobre estratégias aplicadas 

em sala de aula e eventuais reformulações; 

d) Reforçar o modelo de ensino à distância através da utilização 
de plataformas de aprendizagem. 

- Plano Tecnológico da Educação (organização e dinamização de atividades em 

articulação e apoio a iniciativas no âmbito da comunidade educativa). 
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- Reforçar as práticas pedagógicas através da utilização blended learning; 

- Criar um plano de formação direcionado para a apropriação de competências 

tecnológicas digitais para: 

 apoiar os alunos periodicamente com recurso ao ensino à distancia; 

 apropriação de práticas pedagógicas com recurso ao digital. 

e) Fomentar o cumprimento das normas de conduta dentro e 

fora da sala de aula 

- Recurso ao núcleo de mediadores de conflitos; 

- Acompanhamento aos alunos indisciplinados após saída das salas de aula; 

- Gestão e mediação de conflitos (Tutoria a alunos mais indisciplinados, contactos com 

famílias e atendimento a E.E de alunos com maior índice de indisciplina); 

- Aplicação de medidas disciplinares dissuasoras e corretivas; 

- Coadjuvação comportamental (acompanhamento aos professores em sala de aula 

com maior índice de indisciplina ou com maior número de alunos indisciplinados); 

- Gabinete de disciplina. 

f) Valorizar e premiar o esforço, mérito e as atitudes de 

cooperação e solidariedade. 

- Atribuição de diplomas e distinção no quadro de honra; 

- Elogio das atitudes positivas dos alunos junto das famílias e dos encarregados de 

educação, quer nas reuniões formais quer em momentos informais (Reuniões com 

encarregados de educação); 

- Publicitação, a nível de escola, de projetos, de boas práticas e de comportamentos 

solidários, de alunos, pessoal docente e pessoal não docente, a nível individual ou de 

grupo. 

g) Apoiar o processo de escolhas vocacionais (abranger o 

programa de orientação vocacional a todos os alunos 

assíduos do 9º ano e em ano terminal de ciclo das turmas 

dos Cursos de Educação e Formação e Projeto de 

Integração e Educação e Formação). 

- Programa de Orientação Vocacional - psicóloga em colaboração com os diretores de 

turma, destinado às turmas de 9º ano e às turmas de CEF e cursos vocacionais. (As 

sessões ocorrem no 1º e parte do 2º períodos no tempo de Tutoria do DT com a turma, 

em horário extra letivo ao longo do ano). 

- Encaminhamento de alunos em risco para percursos de formação pré-profissional. 

 - Promover ofertas educativas que respondam aos interesses e necessidades da 
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comunidade. 

- Promover práticas letivas ajustadas à tipologia do CEF e PIEF. 

h) Promover iniciativas de formação e de apoio à 

operacionalização do projeto educativo para docentes, 

encarregados de educação, alunos e assistentes 

operacionais. 

- Ações de sensibilização/formação para famílias, docentes/técnicos e funcionários nas 

escolas do agrupamento e/ou em espaços da comunidade; 

- Sessões de sensibilização aos professores titulares de turma sobre o sistema “Braille”; 

- Sessões para sensibilização e tópicos de conduta para com os alunos cegos. 

 - Promover a formação contínua e de curta duração dos docentes e não docentes; 

i) Promover a imagem externa do Agrupamento através da 

divulgação das boas práticas educativas junto da 

comunidade.  

- Divulgação das boas práticas educativas junto da comunidade; 

- Semana multicultural a realizar na EB 2,3 das Olaias para todos os alunos do 

agrupamento numa semana a designar. 

j) Melhorar os espaços físicos do Agrupamento, nas vertentes 

estéticas e funcional, através do levantamento das situações 

críticas e da mobilização dos recursos da comunidade 

escolar e parceiros. 

- Levantamento de situações críticas sempre que necessário; 

- Realização de projetos de intervenção multidisciplinar; 

- Mobilização dos recursos da comunidade escolar. 

k) Implementar a segurança no Agrupamento (através da 

elaboração e realização de planos de emergência e de 

evacuação e através do reforço da vigilância no quotidiano). 

- Realização de simulacros; 

- Elaboração e realização de planos de emergência; 

- Reforço da vigilância no quotidiano. 

l) Incrementar a participação dos alunos na vida escolar,  - Criação de momentos de formação / reflexão para uma cidadania mais consciente; 

- Assembleias com delegados, subdelegados e representantes dos alunos estrangeiros; 

- Divulgação das atas das assembleias à comunidade; 

- Seleção e concretização/viabilização das atividades propostas pelos alunos. 

- Oficinas de formação para Diretores de Turma e professores titulares de turma. 

m) Implementar com mais consistência o Projeto/Modelo de 

autoavaliação do agrupamento. 

- Construção de um documento que sistematize a informação dos documentos 

estruturantes; 

- Divulgação dos resultados, através de relatórios periódicos apresentados ao Conselho 
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Pedagógico; 

- Construção, na Plataforma Moodle, de um espaço de divulgação e partilha de 

informações. 

n) Contribuir para um maior envolvimento dos encarregados de 

educação/ famílias no trabalho realizado nas escolas  

- Maior participação e colaboração nas atividades e projetos; 

- Convites mais regulares para visitas às escolas e verem os trabalhos realizados pelos 

alunos; 

- Dinamização de sessões de formação direcionadas para a mudança de práticas 

parentais e resolução de problemas específicos. 
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META 3 - Promover a atividade física e hábitos 
de vida saudável através da prática desportiva 

Estratégias de Ação 
(Operacionalização) 

a) Incentivar a prática de exercício físico e a participação ativa 

na vida escolar conducente à prevenção do absentismo e 

abandono escolar 

- Desporto escolar (participação nos clubes existentes no agrupamento: basquetebol, 

futsal, râguebi e outras atividades como o corta-mato, mega sprinter e torneios inter-

turmas). 

b) Promover a educação para a saúde (PES) - Rastreios visuais para os alunos do agrupamento e orais no pré-escolar; 

- Ações de sensibilização no âmbito da alimentação saudável e bons hábitos de higiene 

(importância do pequeno almoço e hábitos alimentares e saudáveis); 

- Integrar projectos de Cidadania com a educação para a saúde. 

c) Diminuir situações de carência/exclusão social de alunos e 

famílias. 

- Reforço alimentar apoio social do GAAF  (para alunos carenciados / famílias 

desajustadas). 
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VI. AVALIAÇÃO DO PROJETO 

 

No âmbito do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril (alínea c), número 

1, do artigo 13º), com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de 

julho, compete ao Conselho Geral “Aprovar o projeto educativo e acompanhar 

e avaliar a sua execução.”  

Este trabalho de avaliação do PE deverá ser feito por uma equipa de 

avaliação que criará os instrumentos mais adequados para o efeito e 

acompanhará a sua implementação.  

A partir da análise dos dados recolhidos, cabe à equipa propor as 

alterações/adaptações que julgar pertinentes ao conselho pedagógico e ao 

conselho geral do Agrupamento. Nestas propostas serão também considerados 

os resultados da avaliação externa. 

O desenvolvimento e a avaliação do PE distribuem-se pelas seguintes 

fases:  

1. Implementação;  

1.1. Divulgação do Projeto Educativo após a sua aprovação, através dos 

meios tradicionais, designadamente através da distribuição de exemplares em 

locais de consulta e da sua disponibilização na página Web da Escola; 

1.2. Articulação com restantes documentos estruturantes da escola 

(Plano Anual de Atividades e Plano de Melhoria TEIP).   

 

2. Monitorização  

O acompanhamento e monitorização devem ser feitos tendo em conta:  

2.1. A aferição do grau de consecução das linhas de ação definidas no 

Projeto Educativo;  

2.2. A articulação do Projeto Educativo com o Plano Anual de Atividades, 

Plano de Melhoria TEIP, Clubes e Projetos;  

 

3. Relatório de Avaliação 

 Os relatórios de avaliação permitirão a divulgação das conclusões à 

comunidade. A partir destas caberá às estruturas próprias valorizar e reforçar 

as boas práticas e corrigir outras menos conseguidas, numa perspetiva de 
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reorientação de toda a prática educativa. Estes relatórios funcionarão como 

ponto de partida para a reformulação do PE. 

 
 
 

Agrupamento de Escolas das Olaias 

A Equipa de Trabalho 

Encontra-se em anexo a este Projeto Educativo, 

o “Plano de Estudo do Agrupamento (Escola TEIP) - A Escola 

somos Nós”, que faz parte integrante deste Projeto Educativo, que 

será reformulado todos os anos letivos. 


